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Trabalho de identificação das vítimas fatais começou ontem à noite

Duas pessoas morreram na queda de ultraleve em Peruíbe, em 2013
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Com exceção de um bebê, todos os feridos foram liberados ontem

DAREDAÇÃO

O local da queda do avião, que
vitimou o presidenciável
Eduardo Campos (PSB) e ou-
tras seis pessoas, não foi por
acaso. Os comandos da Polícia
Civil e doCorpodeBombeiros,
que iniciaram os trabalhos lo-
go após a confirmação do aci-
dente, pela manhã, acreditam
que a área escolhida foi a me-
lhor opção, diante de todas as
circunstâncias.
Umacasaaparentementede-

socupada,comumdensobam-
buzaleoutrasárvoresnoentor-
no, além de uma piscina, onde
não havia ninguém. Esse é o
cenário que, de acordo com os
comandantesdasduasinstitui-
ções, pode ter feito com que o
pilotodaaeronavetenhatenta-
do realizar umpouso forçado e
evitar maiores e graves danos
externos.
“A gente vê que ele (o pilo-

to) procurou um lugar. Acre-
ditamos que não houve qual-
quer explosão no ar, pois o
piloto estava consciente para
tentar esse pouso e poupar as
vidas”, afirmou o diretor do
Departamento de Polícia Ju-
diciária de São Paulo Inte-
rior - 6, o delegado Aldo

Galiano Junior, no início da
noite de ontem.
Odelegado, que comanda as

investigaçõesporpartedaPolí-
ciaCivil, ao tentar interpretara
situaçãodeemergência,acredi-
ta que os pilotos possam ter
imaginado que a área verde,
com bambus, poderia amorte-
cer a queda. Damesma forma,
a piscina, com água, poderia
conter o fogo. E a casa abando-
nadanãodeixariavítimas.
Alémdos imóveis térreos re-

sidenciais, pequenos prédios
(de até três andares) e alguns

estabelecimentos comerciais,
como a Academia Mahatma,
que teve parte do telhado des-
truído, o local da queda tem
pelo menos três edifícios. Dois
deles com 12 andares, que se
localizamem frente ao local da
queda, e um ao lado, de nove
andares.
Galiano acredita também

que a arremetida na Base Aé-
rea de Santos tenha ocorrido
por falta de visibilidade em ra-
zão do tempo chuvoso. Segun-
do ele, a aeronave inclinou à
esquerda para sobrevoar San-

tose,assim, conseguirumano-
va aproximação segura até a
pistadepouso(veja infográfico
naspáginas4e5).
Tese semelhante defende o

coronel Cássio Roberto Arma-
ni, comandante do Corpo de
BombeirosdoInterior. “Aaero-

nave bateu, uma boa parte de-
la, numaedificação abandona-
da. A piscina está com água
suja e não havia ninguém no
momento no local”, destacou,
ao referir-se a possível mano-
bradospilotos.
“Suponho que não foi por

acaso que ele tenha desvia-
do para não atingir essas
pessoas que moram no en-
torno”, destacou, afirman-
do que o trabalho dos bom-
beiros, iniciado às 10 horas
da manhã, não tinha prazo
para encerrar.

❚❚❚ Esta é a quarta vez que cai
um avião do fabricante Cessna
na Baixada Santista. Mas é a
primeira vezqueos tripulantes
morremnoacidente.Aprimei-
ra ocorrência foi em 5 de de-
zembrode 1976, comumCess-
na-170deprefixoPT-ACL.
Naocasião, com três pessoas

a bordo, uma pane no leme da
direção fez com que o avião
perdesseoeixo,desseumpara-
fuso e caísse em cima de uma

Brasília, em Praia Grande.
Quatropessoasse feriram.
Ainda em Praia Grande, em

2 de janeiro de 1987, o mono-
motor Cessna prefixo PT-172
caiunoquintaldeumaresidên-
cianoCampodaAviação.Uma
donade casa e seus cinco filhos
estavam na moradia quando o
aviãocaiu, comtrês ocupantes.
A queda foi amortecida por
umaárvoreeninguémseferiu.
A terceira queda também

aconteceu em Praia Grande,
na Vila Tupy, no dia 23 de
dezembro de 2009. O mono-
motor Cessna, prefixo PT-
AGV, caiu a 150metros da fai-
xa de areia, onde havia banhis-
tas. O piloto saltou da cabine
com o avião a três metros do
maresofreuescoriações.

CASOSFATAIS

O primeiro caso com vítima
fatal é de 4de outubro de 1975,

quando ummonomotor caiu
no antigo Aeroclube de Praia
Grande. O piloto foi carboni-
zado após executar uma ma-
nobraarriscada.
Em 16 de novembro de

1996, um avião da Esquadri-
lhadaFumaça,quefaziaacro-
baciasnoCanal 2, emSantos,
caiu na praia e matou um
banhista.
Oúltimoregistrodeaciden-

te aéreo na região é de 1o de
junho de 2013, quando duas
pessoas morreram na queda
de um ultraleve na Praia das
Ruínas, em Peruíbe. Uma
dasasassedesprendeu.

❚❚❚ No início da noite de on-
tem, o Instituto Médico Legal
de São Paulo começou a traba-
lhar na identificação dos cor-
pos e dos restos mortais das
vítimas do acidente. Ao todo,
30profissionaisdeperíciacon-
tarão com apoio de agentes da
Polícia Federal. Especialistas
em genética forense também
auxiliam os trabalhos, que de-
verãoduraratétrêsdias.
“Já conseguimos recolher

90%dosrestosmortais”,garan-
tiu o diretor do diretor do De-

partamentodePolíciaJudiciá-
ria de São Paulo Interior - 6, o
delegadoAldoGaliano Junior,
na noite de ontem. O trabalho
é realizado, desde o início da
tarde, pelos soldados do Corpo
deBombeiros,agentesdoInsti-
tutoMédico Legal (IML) e so-
corristasdeprontidão.
De acordo com o delegado,

foi ele o responsável por evitar
queosparentesdopresidenciá-
velEduardoCampos, e dos de-
mais passageiros, não visitas-
semo localdoacidente. “Estive

comtodoselesnaPrefeiturade
Santos e os convenci de que
este não era o momento para
que eles fizessem isso, uma vez
que as buscas têm que conti-
nuar”.
SegundooCorpodeBombei-

ros, foram atingidas, ao todo,
dez casas, cada imóvel compe-
lo menos 200 metros quadra-
dos (totalizando 2,6 mil me-
tros quadrados de área atingi-
da). Toda a região foi dividida
emquatroquadrantes, sendoo
principal deles o local da que-

da, justamente para facilitar
a localização de destroços e
restosmortais.
No final da noite, as equi-

pes se dividiam entre 16 sí-
tios.Odiretor da Polícia Civil
explicou que todos esses lo-
cais foramdireta ou indireta-
mente impactados com os
destroços ou com os restos
mortais. Por isso, o trabalho
foi reforçado e será realizado,
emesquemaderevezamento,
por todos os grupos envolvi-
dos.

❚❚❚ Onze pessoas ficaram leve-
mente feridas no acidente aé-
reo de ontem em Santos. Os
nomes das vítimas não foram
divulgados.
CincoforamatendidasnoPS

Central, dasquaisquatro apre-
sentaramqueimaduras:umca-
sal, ambos com 29 anos, sua
filha de 9 e umamulher de 35.
Uma senhora de 70 anos pas-
soumalefoisocorridanolocal.
Já a SantaCasa deMisericór-

dia de Santos atendeu seis víti-
mas, todas com ferimentos le-

ves: uma idosa de 78 anos, um
rapazde29anos,duasmulheres,
de 34 e 37 anos, e duas crianças,
deumanoemeioeoutrade9.
Segundoohospital filantrópi-

co, apenas o bebê segue em
observação, mas não corre ris-
cos edeve ser liberadohoje.Ele
tem pequenas queimaduras e
estava acompanhado da mãe
que, abalada, não quis conce-
derentrevista.

PORPOUCO

A dona de casa Maria Esther

Homem Bittencourt, que mo-
ra na Rua Alexandre Hercula-
no, 73, se assustou com o forte
barulho da queda do avião. Ao
perceber que estava bem, ajoe-
lhou para agradecer a Deus.
“Foi quando a porta da sala
onde eu estava voou por cima
da minha cabeça. Então, eu
pensei que se não tivesse ajoe-
lhadoseriaatingida”.
Oapartamento da funcioná-

ria pública Márcia Regina Lo-
pes fica no segundo andar de
um prédio vizinho. “Minha ja-

nelafoidestruídaeeu,arremes-
sada no chão”. Ela é uma das
moradoras que na tarde de on-
tem buscavam respostas. Um
grupo chegou a pressionar a
DefesaCivil.
Issoporquedevidoao traba-

lho de perícia, ninguémpodia
entrar nos imóveis. Por pouco
a dona de casaMaíra Porchat
de Assis não conseguiu sepa-
rar a roupa para os filhos. Na
incerteza, achou melhor ga-
rantir a noite deles na casa de
umparente.

Partes da aeronave foram recolhidas em pontos distintos do local do acidente e serão alvo de perícia

Pilotodaaeronaveevitouopior
Segundo autoridades, o comandante do voo escolheu uma área aparentemente desocupada com vegetação para tentar amortecer a queda

IML da Capital identifica os corpos

Região já registrou outras quedas

Logoapósoacidenteapolíciapediu
aosmoradoresdosquarteirões
próximosparadesligaremogás.O
temoreradenovasexplosões.
Algumasruaseresidênciasficaram
semenergiaelétricadurantetodoo
dia.Serviçoqueseriarestabelecido
atéofimdanoite,deacordocoma
DefesaCivil.Ainstituição
interditoudezimóveisafetados
peloacidente.Cincoforam
atingidospelofogoealiberação

dependedevistoriadetalhada,
realizadapelaDefesaCivile
Aeronáutica.Osoutrostiveram
danosdemenorimpacto,como
telhasevidraçasatingidas.No
total,50pessoasficaram
desabrigadas.Emnota,a
Prefeiturainformouquenenhum
imóvelfoiliberado,poisfaltou
concluiravarredurapara
identificareretirardestroçose
restosmortais.

Impacto

11 pessoas tiveram ferimentos leves
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